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			Dedicatória


			Àqueles que, como verdadeiros piratas destemidos, buscam tesouros ocultos nas águas tumultuadas da vida. 


		




		

			
Prólogo


			Lembro-me como se fosse ontem daqueles olhos castanhos profundos, da pele enrugada e queimada pelo sol. Sua vestimenta, suja e esfarrapada, surpreendeu-me naquele instante. Algo naquela figura me intrigou profundamente, e o jeito como sorria ao olhar para mim era cativante.


			Naquele dia, eu estava prestes a embarcar em um navio, partindo de Pernambuco com destino a uma terra desconhecida, que prometia um futuro melhor e a esperança de encontrar uma família.


			Nasci no dia 8 de agosto de 1772, conforme as informações fornecidas pelas freiras do orfanato. Como elas tinham acesso a essa data exata, permanece um mistério. Fui abandonado quando ainda era um bebê. Naquela noite quente e acolhedora, não delatei a figura misteriosa que me deixou ali, envolto em um pano velho. Fui encontrado apenas na manhã seguinte, no momento em que as piedosas freiras se dirigiam à primeira missa do dia.


			Fui recolhido como mais uma entre tantas crianças órfãs abrigadas naquela casa. As condições eram árduas para todos nós, e a escassez das necessidades básicas que uma criança precisa para viver me transformaram em um garoto astuto, ou talvez até malvado, como frequentemente diziam as irmãs. Afinal, ao se viver em um lugar onde tudo falta, até a honestidade pode ser escassa. Peço que não me julguem com severidade; eu estava apenas fazendo o que podia para sobreviver.


			Minhas primeiras incursões envolveram roubar comida das crianças mais jovens. E assim que aprendi a conquistar minha liberdade, escapando pelos lugares mais improváveis daquela instituição, comecei a coletar qualquer coisa que cruzasse meu caminho. Claro, isso me rendeu anos de castigos físicos e espirituais constantes. Mas, honestamente, naquela época eu era um caso perdido.


			O que mais me cativava durante meus períodos de fuga era a praia próxima. O mar se revelava encantador e convidativo, e eu passei a observar os pescadores com fascinação. Algo naquele estilo de vida chamava a minha atenção. Fiz amizade com muitos deles, ouvindo suas histórias de pescarias incríveis, e aos poucos me convenci de que era aquele o tipo de vida que eu desejava para mim.


			O padre da paróquia era implacável em me encontrar e me arrastar de volta à minha triste realidade, a vida no orfanato. Aquele lugar era assustador; uma casa grande e antiga, desprovida de estrutura adequada. Não havia camas para acomodar todas as crianças sujas e melancólicas que ali viviam, mas eu encontrava algum conforto no amplo espaço externo, onde eu escondia os objetos que havia tomado de outros, meus tesouros pessoais enterrados no quintal. Até hoje acredito que ninguém tenha tido a chance de encontrá-los, e meu coração acelera com o simples pensamento de recuperá-los.


			Diferentemente das outras crianças, não tenho lembranças de momentos de fato felizes naquele lugar. No entanto, eu era singular, pois nunca desejei nada além daquela vida. Acomodava-me com o que tinha e, apesar de noites insones passadas a questionar o paradeiro dos meus pais e o motivo de terem me abandonado, nunca me ocorreu procurá-los.


			Em uma manhã chuvosa, a chefe das freiras, a senhora irmã Clarisse, veio até mim. Sua expressão transbordava entusiasmo, e eu percebi que algo extraordinário estava prestes a acontecer.


			— Tenho uma ótima notícia! Uma família de passagem pela cidade te viu e se interessou muito por você. Nosso Senhor é maravilhoso! — Ela batia palmas. — Eles tiveram que partir rápido, mas pediram ao padre Antônio que organizasse tudo…


			Mil pensamentos inundaram minha mente naquele momento. Quem eram essas pessoas? Por que estavam interessadas em mim? Para onde haviam ido? Como a irmã mencionou, eles fizeram um acordo com o padre, um acordo vantajoso, para ser sincero. Ofereceram uma generosa quantia em dinheiro para a igreja e, ao mesmo tempo, os livraram de uma das muitas crianças que eles não podiam cuidar.


			O padre providenciou tudo o que era necessário. Naquele dia, não consegui escapar; fui quase transformado, e quem me visse de longe diria que eu era um daqueles garotos nobres que passeiam nas charretes pela cidade.


			Mal consegui dormir durante a noite devido à agitação ao meu redor. Quando finalmente senti meu corpo relaxar, o padre me acordou e me pôs de pé. Ainda estava escuro, porém, o ar inconfundível da madrugada já enchia minhas narinas. Esfreguei os olhos e me esforcei para não derramar lágrimas.


			— Dê adeus a todos, mas não demore! — ordenou o padre.


			Foi apenas um olhar, nada mais. Essa é a lembrança que guardo, como uma pintura congelada: a casa, as crianças, as freiras… E, então, parti.


			O padre Antônio me aguardava em uma carroça do lado de fora. Por um instante, lembrei-me dos meus tesouros enterrados no quintal. Eu não estaria mais lá para cuidar deles. Seriam mantidos em segurança sem a minha vigilância?


			Seguimos em silêncio para o porto, onde eu tomaria o navio rumo ao encontro da minha nova família. A intensa escuridão que nos cercava, combinada com a neblina que parecia pairar sobre nós, enchia minha alma de melancolia.


			Ao chegarmos, nos dirigimos ao local de embarque, no qual ainda permaneceríamos por algumas horas. Sentamo-nos em um banco de madeira e aguardamos. Meu estômago roncou alto, fazendo o padre soltar uma risada.


			— Acho que não podemos deixar você com fome, não é mesmo? — Ele observou ao redor. — Deve haver algum lugar por aqui que venda comida — disse ele, levantando-se. — Não saia daqui. O navio pode chegar a qualquer momento, e você precisa embarcar. Mas certamente voltarei a tempo de lhe trazer algo para acalmar o estômago. 


			Ele me olhava com esperança de que eu não me metesse em encrenca durante sua ausência. Retribuí o olhar e assenti. E assim partiu o padre Antônio, com sua figura alta e magra destacando-se na bata preta longa que o fazia parecer ainda mais esguio. Um chapéu de abas largas cobria sua cabeça, e ele segurava uma bolsa preta sob o braço. A neblina parecia ficar cada vez mais densa, envolvendo a figura daquele homem aos poucos, até que se transformou em um borrão e, por fim, desapareceu por completo.


			Enquanto eu olhava ao redor, percebi as poucas pessoas que aguardavam o navio, cada uma, de alguma forma, enfrentando a dor da partida ou agradecendo por ela. Refleti sobre a vida que desejei viver naquele lugar, relembrando os pescadores e o meu sonho de viver entre a terra e o mar.


			— Maldita seja essa neblina! — reclamou alguém ao meu lado.


			Pisquei os olhos, incerto se havia cochilado. O ambiente estava agora envolto de branco, e a umidade me fez tremer. Até que um peso caiu ao meu lado, revelando a presença daquela figura peculiar. Tanto sua aparência quanto seus gestos despertaram em mim uma curiosidade profunda. Era um tipo estranho, como nenhum outro indivíduo que eu já havia encontrado até então.


			— Essa neblina é um portal para a terra dos mortos! — ressoou sua voz grave e alta, e ele me encarou com um sorriso cínico nos lábios. 


			Eu o examinei por alguns instantes. 


			— Sou Cássio Macayo Cândido Vaz, garoto! 


			O velho virou a garrafa que estava em sua mão e saboreou o conteúdo como se fosse o néctar dos deuses. Senti-me envergonhado quando meu estômago roncou outra vez. 


			— Quer um pouco? — perguntou Macayo, estendendo a garrafa na minha direção.


			Desconfiado, peguei-a e observei o conteúdo antes de dar um gole. Confesso que foi a pior coisa que já provei na vida. Senti como se facas em chamas atravessassem minha garganta; tentei respirar, só que o ar parecia se recusar a encher meus pulmões, e acabei tossindo desesperadamente. Macayo soltou uma gargalhada.


			— Ora, ora! Diga-me: quem é você, garoto? E o que faz sentado aqui sozinho?


			— Sou Benjamin — respondi com dificuldade. 


			Agora era Macayo quem me encarava.


			— Benjamin… Então é esse o seu nome?


			— Estou esperando o navio que me levará para outra casa. Mas eu não sei para onde estou indo…


			O velho ergueu uma sobrancelha e advertiu:


			— É perigoso não saber para onde vai. Quando um homem lança seu destino ao mar, ele precisa de uma direção ou de algo que o guie. Caso contrário, ele se tornará um náufrago, arrastado para o fundo escuro e frio. 


			Um arrepio percorreu minha espinha, e senti minha pele ficar cada vez mais úmida.


			— Não faz diferença. — Passei as mãos pelo rosto. — Eu não queria ir, de qualquer maneira. Gostaria mesmo de viver como um pescador, no mar e na praia… — desabafei.


			O velho se endireitou no banco e soltou um suspiro, comovido. Pegou a garrafa da minha mão e deu um gole.


			— Viver como um pescador… Deve ter seus méritos, mas aposto que são poucos. Pare de sonhar pequeno, garoto! O mundo é uma imensidão de possibilidades, e você pode se aventurar em águas calmas ou turbulentas, pode mudar o rumo quando quiser e recomeçar. Cada dia é uma nova aventura. — Ele refletiu por um momento. — Você me fez lembrar de uma história antiga de um rapaz que desejava viver uma grande aventura…


			— Verdade? — Meu coração disparou. — Eu adoraria ouvir a sua história, se o senhor não se importar.


			Minha visão ficou turva de repente, e só consegui ver o velho ao meu lado, virando sua garrafa. O banco em que estávamos sentados e o restante do ambiente desapareceram naquela neblina branca. Será que a neblina engoliu tudo à nossa volta, como fez com o padre?


			Macayo tinha um sorriso sardônico nos lábios enquanto falava.


			— Vamos lá! Beba mais um pouco! 


			Peguei a garrafa e virei. A bebida já não era tão ruim quanto da primeira vez; contudo, ainda fazia meu estômago revirar. 


			— O mar guarda muitos segredos, dos quais poucos costumam ser revelados… — continuou o homem.


			Ele pegou a garrafa de novo e a deixou sobre o banco. Depois tirou do bolso do casaco um relógio antigo, dourado e preso a uma corrente, com o desenho de uma caveira na parte de trás. Era claramente uma peça rara, algo que eu teria adorado guardar junto com meus tesouros deixados para trás. Macayo não parecia o tipo de homem que carregaria algo tão precioso, então me perguntei se ele também se apropriava de coisas que encontrava pelo caminho.


			— Muito bem. Já que temos tempo, podemos começar pelo início.


		




		

			Parte 1


		




		

			
Capítulo I


			Há muitos anos, quando o Mundo Novo estava prestes a ser descoberto, nasceram no mesmo dia duas crianças destinadas a grandes aventuras. Suas famílias ainda não tinham conhecimento uma da outra, mas o destino já havia traçado um caminho sombrio para ambas.


			Aran Merniviar veio ao mundo em uma região próspera. A família de seu pai ganhou notoriedade graças ao lucrativo comércio de especiarias, produtos raros naquela época. Isso fez dos Merniviar uma família estimada, e a venda de suas especiarias para os poderosos da região lhes conferiu fama e prestígio por décadas. A reputação cresceu ainda mais quando o pai de Aran casou-se com a filha de um rico mercador oriental, estabelecendo conexões valiosas que lhe garantiram privilégios e maior destaque na sociedade.


			Vale mencionar que a raridade desses produtos e a complexidade das negociações exigiam dos comerciantes vasto conhecimento e habilidades para lidar com povos de regiões distantes, cujos costumes lhes eram estranhos. Crescer em uma família assim impôs ao jovem Aran uma educação multifacetada, iniciada desde tenra idade. Logo ele se destacou como um prodígio, enchendo sua família de orgulho. Demonstrava grande aptidão para cálculos e geografia, e dominava diversos idiomas, fluindo na conversação com nativos de terras distantes. Sua paixão estava principalmente nas histórias e nos conhecimentos que essas pessoas compartilhavam sobre suas terras natais.


			Mas nada dura para sempre. O império dos Merniviar começou a desmoronar quando as constantes guerras dificultaram a importação de mercadorias estrangeiras e restringiram a circulação dos residentes através das fronteiras. Pouco a pouco, a família de Aran viu-se afundada em dívidas.


			À medida que a desgraça avançava, a praga começou a manifestar seus primeiros sinais. No início, ninguém sabia a causa, e alguns atribuíam os males a uma punição divina, enquanto outros acreditavam que a “hora do Juízo” havia chegado. Os mais racionais viam a fome e a guerra como as razões por trás da doença, e poucos acreditavam que algo poderia ser feito a respeito, inclusive os pais de Aran.


			O jovem concluiu que eles deveriam migrar para a região das Índias, onde a doença não se fazia presente e as especiarias eram abundantes, podendo ser comercializadas em diversas regiões. Seu pai considerou a ideia arriscada, temendo o desconhecido no exterior. Aran tentou, em vão, persuadir os outros comerciantes que conhecia a convencerem seu pai de que partir era a melhor escolha; todavia, suas palavras caíram em ouvidos surdos.


			A praga se espalhava rapidamente, e nada do que faziam parecia aliviar o sofrimento. Até que, em um dia fatídico, a doença também acometeu os pais de Aran. Tudo começou com uma tosse leve, similar a um simples resfriado; logo os sintomas se intensificaram, tornando-se insuportáveis, em especial à noite. Feridas dolorosas e infectadas surgiram em seus corpos, e, em pouco tempo, eles estavam confinados à cama. 


			O jovem fazia o que podia para cuidar deles. As economias se esgotaram, e todos os bens que a família havia acumulado ao longo dos anos desapareceram. Aran gastou os últimos recursos chamando um médico, mas as prescrições pareciam oferecer apenas falsas esperanças, aliviando temporariamente o sofrimento; contudo, sem curar a doença.


			Quando já não havia esperança, Aran viu seus pais definharem até o último suspiro. Sentindo-se impotente, observou a vida deles se apagar. Desesperado e cercado por um mundo tomado pela praga, ele não conseguiu suportar a visão dos corpos sem vida de seus pais e, sem rumo, fugiu. Correu pelas ruas, perdido, durante uma noite fria e chuvosa. Cansado, buscou abrigo em uma construção abandonada, sentou-se abraçando os joelhos e chorou. Suas lágrimas se misturaram com a chuva gelada que encharcava seu corpo e sua alma. Em algum momento daquela noite, ele enfim adormeceu.


			Ao acordar, abrindo os olhos devagar, percebeu que o dia havia amanhecido. A chuva havia passado, porém ele sentia como se estivesse petrificado, com o corpo dormente e as roupas encharcadas. As lágrimas retornaram ao lembrar-se da noite anterior.


			— O que está fazendo aqui, jovem Merniviar?


			A voz o tirou de seus pensamentos. Olhando em volta, ele percebeu que não estava sozinho, embora estivesse longe de casa e das lembranças dolorosas que ela carregava.


			— Meus pais… — Sentiu um nó na garganta, e as palavras desapareceram. 


			Diante dele estava Maurus, amigo da família e comerciante, que o havia visto crescer e nutria por ele um profundo carinho.


			— Ah, eu sinto muito! — Maurus balançou a cabeça, com um olhar de indignação. — E agora, o que pretende fazer?


			Morrer. Era o que Aran desejava. Mas, infelizmente, ele gozava de boa saúde, o que tornava sua situação ainda mais angustiante. Seus olhos se apertaram, e mais lágrimas rolaram por seu rosto.


			— Você tinha razão sobre sair daqui. Se quiser vir conosco, partiremos em breve. — Maurus apontou para um pequeno grupo reunido nas proximidades. — Não podemos ficar aqui por muito tempo. A praga se espalha cada vez mais rápido. Talvez Deus esteja castigando este lugar, e não queremos ficar para pagar essa conta também.


			As palavras de Maurus capturaram a atenção de Aran.


			— Ficamos sabendo que a oeste, pelo menos até agora, não há sinais da praga. Em alguns dias, poderemos nos estabelecer em outra região com a ajuda de conhecidos.


			Após uma breve reflexão, o jovem secou as lágrimas e se levantou. Esticou o corpo e soltou um longo suspiro. Apesar da tristeza que o consumia, ele sabia que precisava continuar avançando.


			O grupo partiu, levando consigo o que restava de suas posses. Aran não ousou olhar para trás, jurando a si mesmo que jamais retornaria àquele lugar amaldiçoado.


			No Oeste, onde a praga ainda não havia feito sua presença ser sentida, Aran encontrou um trabalho entre os comerciantes locais, que ficaram impressionados com sua inteligência e habilidade.


			[image: ]


			Lugh Nec Bet nasceu em uma fazenda abençoada com terras férteis, distante das guerras e das epidemias. Desde cedo, ele enfrentou as responsabilidades e o árduo trabalho diário que acompanhavam a posição de primogênito.


			Lugh auxiliava seu pai nos trabalhos da terra, plantando vegetais, cereais, trigo e, sobretudo, tubérculos, como batatas. Antes mesmo de o sol aparecer no horizonte, já estavam ocupados com as tarefas do dia.


			


			Embora sua vida fosse preenchida pelo amor por seus pais e irmãos, ele sentia um vazio em seu coração, em especial nas tardes calmas e frescas, quando se sentava sozinho embaixo de uma árvore e contemplava o céu. O que existe além de tudo isso?, ele frequentemente se perguntava.


			Certa vez, ainda pequeno, embrulhou algumas fatias de pão e um jarro de água, e saiu para uma aventura, sozinho. Com a trouxa nas costas, planejou uma caminhada em direção a uma alta montanha que sempre o convidava a explorá-la. Foi então que percebeu uma presença atrás de si e, para sua surpresa, encontrou sua irmã Layla, que o seguia.


			Uma escolha rápida precisava ser feita. Lugh não podia permitir que sua irmã embarcasse naquela aventura com ele, pois qualquer coisa que acontecesse a ela recairia sobre sua inteira responsabilidade. Embora pudesse tê-la afastado e feito voltar para casa, ele, em vez disso, sorriu.


			Os dois se sentaram e saborearam duas fatias de pão cada, bebendo água enquanto contemplavam a majestosa montanha diante deles.


			— Um dia, iremos até lá! — Lugh sorriu para sua irmãzinha. — Mas acho que agora devemos voltar, ou a mamãe ficará zangada.


			— Layla não queria que você fosse embora — disse a pequena, um tanto envergonhada. — Layla queria ir com você. 


			O irmão sorriu outra vez e a abraçou.


			— Tudo bem, Layla. Eu não vou embora. 


			A pequena olhou com atenção nos olhos dele, procurando o brilho da verdade.


			— Promete?


			— É claro que sim. Eu prometo.


			Os anos se passaram, e, à medida que Lugh crescia, sua expectativa e seu desejo de conhecer coisas novas e pessoas diferentes, além de viver aventuras, aumentavam. Os irmãos mais jovens começaram a ajudar no trabalho, porém, isso não significava uma diminuição de suas responsabilidades — muito pelo contrário, pois a plantação prosperava, e seu pai confiava a ele tarefas mais importantes, o que o deixava entusiasmado.


			— Esteja preparado, amanhã partiremos pela manhã — alertou-o o pai.


			E assim, na manhã seguinte, Lugh estava pronto. Sem se despedir da mãe ou dos irmãos, porque ainda dormiam, partiu com o pai e duas carroças carregadas de produtos para vender na cidade. Era sua primeira vez lá, e seu coração batia mais rápido a cada pensamento sobre a viagem, onde encontraria um mundo cheio de aventuras.


			Enquanto seguiam pela pequena estrada de terra, Lugh via ao redor apenas fazendas e mais fazendas. As rodas das carroças mal conseguiam avançar. Felizmente, não choveu, e o tempo permaneceu ameno. À noite, pararam para comer e descansar, mas logo retomaram a jornada. A viagem durou um dia e uma noite, e, na manhã seguinte, eles chegaram à cidade. 


			Aos poucos, um cheiro estranho se misturou ao ar, e uma nova paisagem se revelou diante de seus olhos atentos e curiosos. Era um lugar simples, com construções de madeira lado a lado ao longo das ruas. Poucas pessoas transitavam pela região, mas para o garoto, era a maior quantidade de pessoas que já tinha visto em toda a sua vida.


			— Vamos entregar alguns produtos ali adiante. — O pai apontou com a mão. — Depois teremos de esperar até o meio-dia para entregar o restante. E então você poderá explorar a cidade.


			Eles entregaram alguns produtos em um grande restaurante antigo, para um homem de semblante sério que pagou pela mercadoria com algumas moedas e alguns utensílios domésticos usados. O pai ficou bastante satisfeito e saiu com um largo sorriso, agradecido pelo ótimo negócio que conseguiram.


			— Espero que a dona daquela pensão não tente me enrolar de novo, como da última vez — lamentou-se o pai.


			A dona da pensão da cidade era conhecida por suas constantes trapaças. Sempre era vista na feira vendendo algo que não lhe pertencia. Da última vez que o pai de Lugh deixou os produtos cultivados na fazenda com ela, a mulher prometeu que lhe pagaria à tarde, após retornar da igreja. No entanto, fez o possível para pagar menos do que o acordado entre eles. Alegou que tinha doado parte do dinheiro a Deus; portanto, ele seria abençoado por dar um desconto a ela. O fazendeiro teve que aceitar menos do que o valor original pelos alimentos, mas ela prometeu que na próxima entrega, daria um valor a mais para compensar sua bondade. Era essa promessa que o pai esperava que fosse cumprida desta vez. Eles combinaram de passar ao meio-dia, depois que os clientes tivessem pagado a diária da pensão.


			— E agora? Ainda é cedo. Podemos dar uma olhada no lugar? — sugeriu Lugh, animado.


			— Não há nada aqui que eu já não tenha visto! — respondeu o pai, que tinha uma expressão cansada.


			Ao perceber que o sorriso do garoto começava a perder o brilho, o pai continuou:


			— Vá em frente! Mas não se perca. Volte antes do meio-dia!


			Lugh correu pelas ruas de terra fofa, observando as casas que se repetiam ao longo do caminho. Também notou os moradores locais, questionando-se sobre a felicidade deles. Não obstante, seguiu em frente em uma longa caminhada até o porto. 


			Diante dele estava o mar, estendendo-se até onde a vista podia alcançar. Lugh se sentiu absorvido pela vastidão daquela extensão de água agitada. Momentaneamente, imaginou como aquela cidade resistia à força do mar e como, em um piscar de olhos, tudo poderia desaparecer sob as águas. Seu coração se apertou, como se o mar o chamasse, convidando-o a se aproximar. Foi o que ele fez.


			Observou com curiosidade os comércios próximos, onde marinheiros recém-chegados ou prestes a partir se reuniam. Os barcos que transportavam diversos tipos de cargas para outras regiões despertaram grande interesse no jovem. A taverna, entretanto, não parecia um lugar muito convidativo. A atmosfera era carregada com o cheiro de peixe podre em um dia quente, e o chão parecia tão sujo que Lugh temia que seus pés ficassem grudados caso ousasse entrar. Ele permaneceu do lado de fora, observando os frequentadores.


			Um grupo de cinco homens conversava e bebia alegremente na taverna. Discutiam sobre algum empreendimento ou atividade, e, apesar da confusão na conversa, Lugh conseguia captar algumas palavras.


			— Estou te dizendo… Ele paga bem! — exclamou um dos homens, batendo a caneca na mesa.


			— Devíamos ter conseguido mais coisas, eu te falei! — disse outro, gerando um tumulto na conversa.


			— Não podemos continuar fazendo isso, pelo menos não aqui. Os caras estão de olho em nós…


			Lugh não sabia ao certo sobre o que eles estavam falando, porém aquele diálogo intrigante o puxou ainda mais para aquela cena. Ele se perguntou o que seriam as atividades daquelas pessoas e se deveria se aproximar ou continuar observando de longe. Terminou por escutar palavras sobre um tesouro e algo relacionado a monstros primitivos, que alimentaram ainda mais sua curiosidade.


			


			Quando os homens saíram da taverna, Lugh se escondeu rapidamente. Sua crescente curiosidade o impulsionou a segui-los. Eles cambalearam em direção a um pequeno barco próximo e continuaram a conversar por um tempo antes de transportar barris para dentro da embarcação. O observador, aproveitando um momento de distração dos bêbados, correu pelo cais e se lançou a bordo do barco, que parecia frágil e decrépito.


			O jovem se escondeu atrás dos barris e de uma rede grossa, ansioso por descobrir o que estava prestes a acontecer e onde essa misteriosa viagem o levaria. Ele mal podia acreditar na reviravolta que sua vida havia tomado naquele momento. 


			Pouco tempo depois, sentiu um enjoo terrível causado pela movimentação da embarcação. Estava pálido, desejando vomitar, mas sabia que não podia se revelar. O vento do mar pareceu aliviar um pouco a sensação desagradável e, quando reuniu coragem para espiar por cima dos barris, percebeu que o porto já estava distante.


			— Eu realmente pensei que tivesse visto algo! 


			O garoto sentiu o firme aperto de um braço. O homem que falara segurou-o pelo pescoço, quase sufocando-o. 


			— O que você está fazendo aqui? — perguntou com irritação. 


			Lugh lutava para falar, mas não conseguia.


			— Tudo bem, relaxa. Mantenha a calma aí! — disse um segundo homem, que se aproximava. 


			O agressor aos poucos soltou o pescoço do jovem, que recuperava o fôlego desesperadamente. 


			— Quem é você, garoto?


			— Sou Lugh Nec Bet. Moro no interior e estou apenas de passagem — respondeu, com dificuldade.


			— Então, Lugh Nec Bet… — sussurrou o homem, lançando um olhar de lado para o brutamontes que quase estrangulou o jovem. — O que o trouxe à nossa modesta embarcação?


			Lugh estremeceu, desviando o olhar para o convés sujo e deteriorado abaixo.


			— Sinto muito, senhor. É a minha primeira vez nestas paragens. Ao avistar o barco, a minha curiosidade falou mais alto, e eu quis entrar.


			Os homens se entreolharam, e o que havia interrogado Lugh antes apontou em direção ao porto distante e explicou:


			— Você está vendo onde estamos? Longe demais para voltar, Lugh Nec Bet.


			Lugh balançou a cabeça, confuso e preocupado com o rumo que sua curiosidade o levara.


			— Bem, já que você está a bordo, é melhor começar a trabalhar conosco. Não se preocupe, meu jovem, iremos compensá-lo justamente. Eu sou Corinto, e esses quatro gigantes aqui são meus irmãos. Transportamos mercadorias por essas regiões desde que éramos crianças. Pode-se dizer que somos comerciantes do mar, se é que me entende… — Corinto deu dois tapinhas amigáveis no ombro de Lugh e o conduziu adiante com um gesto. — O trabalho nunca falta por aqui. Agora, se não estiver interessado, bem, você pode nadar de volta… 


			Lugh lançou um olhar inseguro para o mar, lembrando-se de que não sabia nadar. Mas, mesmo que soubesse, teria voltado?


			— Tudo bem, senhor. Estou disposto a trabalhar — respondeu prontamente.


			— Ótimo, garoto! Seja bem-vindo a bordo!


			


			O barco se afastava cada vez mais, e já estava quase no meio do dia quando decidiram atracar em uma determinada região. Meu pai ficará muito zangado, pensou Lugh. Porém, sua excitação superou sua preocupação. Até que enfim estava prestes a embarcar na tão sonhada aventura.


			O porto em que atracaram era maior e mais bem-estruturado do que aquele de onde partiram. Lugh ficou impressionado ao ver a diversidade de pessoas que circulavam por ali. Algumas estavam bem-vestidas, enquanto outras estavam em trajes humildes. Grupos de crianças brincavam de pega-pega, correndo alegremente. Vendedores ofereciam uma variedade de produtos ao longo do caminho.


			— Vou ali falar com Bill! — anunciou Corinto, apontando para um homem careca, de aparência desleixada e um tanto estranha, que vestia roupas extravagantes.


			Lugh estava prestes a acompanhá-lo, porém, foi impedido pelos outros quatro irmãos.


			— Vamos logo com isso! Não temos o dia todo! — disse um dos quatro. — Precisamos levar aqueles barris até o galpão.


			Lugh olhou para além do aglomerado de pessoas. Mais adiante, havia uma construção grande que lembrava um celeiro antigo, e era lá que deveriam entregar a carga. O grupo começou a carregar os barris, um de cada vez, os quais eram pesados e pareciam conter um líquido volumoso. O garoto se esforçou para mostrar que era um bom trabalhador. Em pouco tempo, quase toda a carga estava acomodada, e quando o jovem se preparava para erguer um dos dois últimos barris restantes, Corinto se aproximou, tocou-lhe o ombro e perguntou:


			— Consegue levar aquela rede? 


			Lugh não queria decepcionar seus colegas, então logo tentou puxá-la, quase caindo no processo. Os cinco irmãos riram da tentativa.


			— Ajudem-no! — ordenou Corinto.


			Dois dos brutamontes agarraram as pontas da rede e a arrastaram até o galpão. Era um lugar espaçoso, usado para armazenar uma variedade de coisas, desde animais vivos e abatidos até alimentos e materiais diversos. Lugh finalmente descansou os braços quando a rede pesada foi depositada no chão. Eis que percebeu o olhar fixo do estranho careca.


			— Vamos lá, rapazes! — gritou Bill. 


			Os dois irmãos pularam sobre o garoto, jogando-o na rede e prendendo-o lá. Ele gritou e perguntou o que estavam fazendo; porém, ouviu apenas risadas. Ao levantar a cabeça, viu Corinto apertando a mão do estranho.


			Ao notar que o jovem o encarava, Corinto se aproximou.


			— Sinto muito, garoto! Mas é como eu lhe disse, somos comerciantes e vendemos coisas por essas regiões… Não é nada pessoal.


			— Para o seu próprio bem, é melhor você se comportar, rapaz! — declarou Bill, enquanto Lugh se debatia. — Logo terá um novo destino.


			Lugh chorou, gritou, pediu ajuda, mas ninguém parecia ouvir seus apelos. Ele se perguntou por que ninguém do lado de fora do galpão vinha em seu socorro. O que seu pai pensaria quando ele não voltasse para casa? Exausto, por fim, ele adormeceu.


			Lugh Nec Bet foi vendido como uma mercadoria. Era um destino cruel para muitos garotos daquela região, e ele, infelizmente, não escapou dessa sina. Recrutado para trabalhar em portos e navios, o jovem tornou-se um escravo, passando por diversas embarcações ao longo de quase dois anos. Apesar de suas tentativas, ele nunca conseguiu fugir. À medida que era levado para terras cada vez mais longínquas, sua esperança de voltar para casa diminuía, e a distância só servia para apagar seu sonho de reencontrar sua família.


			Ele vivia com profunda tristeza e melancolia, e frequentemente visualizava seu pai, que devia esperar, de modo incansável, seu retorno. Imaginava seus irmãos, em especial a pequena Layla, chorando sua ausência. Se pudesse voltar atrás, jamais entraria naquele barco, pensava amiúde.


			Quando chegou a uma determinada região da Hispânia, foi adquirido por um homem chamado Galês, comandante de um navio que se preparava para uma expedição na costa africana. Galês parecia um homem severo, mas o tempo de sofrimento havia endurecido o jovem a tal ponto que ele se adaptava às punições físicas e às restrições sem muita resistência. Sobrevivia com restos de comida e descansava onde podia. Já não nutria mais esperanças em seu coração sofrido.


			[image: ]


			Aran e o grupo de comerciantes com o qual partiu viajaram durante muitos meses até finalmente chegarem à tranquila cidade de Santa Maria, onde a praga ainda não havia lançado sua sombra. Nessa cidade, encontraram amigos dispostos a ajudá-los a se estabelecerem. A presença de comerciantes cristãos era benquista, uma vez que muitos dos habitantes locais estavam deixando a região por causa dos problemas políticos e religiosos.


			Aran se adaptou rapidamente à nova vida e logo se destacou como um dos melhores negociantes da região. Sua dedicação e interesse por diversos assuntos o tornaram conhecido entre os eruditos, em especial por conta de sua habilidade rara de falar e entender diversos idiomas, algo muito valorizado na época e ainda hoje.


			À medida que as explorações marítimas se tornaram populares, alguns nobres decidiram investir no empreendimento por conta própria. Eles ainda temiam o desconhecido, e muitas lendas e histórias ganharam vida quando exploradores se aventuraram pelos mares em busca de almas, riquezas e aventuras. A época estava repleta de desafios e oportunidades que atraíam tanto aventureiros destemidos quanto comerciantes astutos.


			O fidalgo de Santa Maria, ao tomar conhecimento das cartas de navegação e dos relatos sobre a lendária região do ouro, empenhou-se na construção de diversas embarcações para desbravar aquele cobiçado lugar. Enquanto recrutava os marinheiros mais habilidosos, começaram a circular rumores sobre um jovem prodígio, que se destacava como fluente em várias línguas e conhecedor de astronomia e matemática. O nobre, intrigado com a possibilidade de recrutar alguém tão jovem e talentoso, decidiu conhecê-lo pessoalmente.


			Aran Merniviar, ao se encontrar com o fidalgo, impressionou-o sobremaneira e logo recebeu uma generosa proposta. Ele embarcaria como grumete, mas assim que dominasse a arte da navegação e desde que provasse ser merecedor dessa responsabilidade, assumiria a posição de liderança nas expedições. 


			O fidalgo ofereceu a Aran a oportunidade de um futuro promissor em sua companhia. Tal proposta, vinda de um nobre respeitado, era irrecusável. O prodígio viu que sua vida estava prestes a seguir um caminho brilhante e aceitou de imediato a oferta, prontificando-se a embarcar na viagem.


			O navio do fidalgo, que partiria de Santa Maria, tinha como capitão um homem chamado Galês. Esse homem era um experiente marinheiro que passara grande parte de sua vida no mar. Conhecido pela sua habilidade na navegação e pelo respeito que inspirava em sua tripulação, ele também era famoso por sua rigidez e pouca tolerância à indisciplina e às mentiras. Embora fosse confiável, Galês não tinha o dom de criar relações amigáveis com estranhos, pois era uma pessoa um tanto ríspida e arrogante.


			O nobre depositava grandes expectativas em sua expedição. A região para a qual o navio se destinava era habitada por povos negros e islamizados, que haviam tido contato com mercadores árabes de diversas origens. Aran, entre os exploradores, proporcionava um elo de comunicação com esses povos, devido ao seu conhecimento dos idiomas locais. Esperava-se encontrar possíveis cidades primitivas na região, mas o objetivo principal era descobrir a lendária cidade de ouro, construída por um rei que viajou por toda a terra séculos atrás.


			O objetivo do fidalgo ao buscar contato com essa lendária cidade era a promessa de prosperidade e lucro, uma vez que as vantagens comerciais seriam inestimáveis. No entanto, o empreendimento era repleto de riscos, pois não contava com o apoio ou o aval da Igreja.


			Em uma bela manhã de verão, o fidalgo se despediu do navio. O sol, ainda tímido no horizonte, criava um espetáculo de cores no céu azul. Quem ficou no porto de Santa Maria observando a partida teve a impressão de que a cena se transformara em uma obra de arte. O contraste entre os reflexos do céu e do mar se mesclava com a serenidade da manhã brilhante, enquanto o navio se afastava lentamente em direção ao horizonte. Era o início de uma jornada cheia de incertezas e promessas, que mudaria o destino de Aran Merniviar e daqueles que o acompanhavam.


		




		

			
Capítulo II


			Inicialmente, Galês estava apreensivo em relação ao grumete. O favoritismo que o fidalgo nutria por ele e a fama que o precedia levaram o capitão do navio a manter distância do garoto. No entanto, à medida que os dias passavam e o aprendiz não causava problemas, mostrando-se dedicado e interessado, Galês considerou dar-lhe um voto de confiança, assumindo o papel de tutor.


			A viagem prosseguiu sem grandes incidentes. O navio manteve o curso, e os ventos permaneceram favoráveis. Era uma jornada longa, e qualquer desvio de rota significaria prolongar ainda mais a exaustiva viagem. Além disso, as terras próximas eram desconhecidas, e as provisões não durariam além do tempo planejado. Tudo no navio era rigidamente controlado, e os marinheiros seguiam com rigor as ordens estabelecidas. Eles recebiam duas porções de comida por dia, o que lhes era suficiente, mas quase sempre esqueciam de incluir um escravo magro que ia a bordo em tais divisões. Durante vários dias, esse escravo passou fome, sendo vítima de abusos e castigos por parte dos marinheiros, que o chicoteavam e o impediam de descansar.


			Eles navegaram da região da Hispânia para além da terra dos mouros, e quando faltavam cerca de dois dias para alcançar o destino, o Vento do Leste resolveu brincar com eles, afastando-os da costa. Mesmo com a experiência de Galês, o navio perdeu sua rota, ganhando uma distância considerável rumo ao oeste, e a tripulação perdeu o controle sobre seu destino.


			O mar se tornou agitado, o céu se encheu de nuvens cinzentas e a natureza emitia sons que causavam agonia e ansiedade. Além de lidarem com a fúria do mar, os homens também lutavam contra seus próprios conflitos. 


			Pela manhã, um dos marinheiros bateu à porta do capitão. Galês, claramente contrariado com a situação, saiu resmungando e questionando o que havia acontecido. Ficou surpreso ao deparar-se com o escravo jogado no convés, com as mãos amarradas às costas.


			— O pegamos roubando, capitão! — relatou o tripulante. — Esse miserável filho da mãe teve a coragem de roubar! — acrescentou, cuspindo suas palavras de acusação.


			O capitão lançou um olhar de desprezo sobre o jovem faminto.


			Na noite anterior, o escravo, que estava à beira de suas forças, não conseguira dormir e permanecera sentado no porão, com os braços apertando o abdômen em uma tentativa de aliviar a dor insuportável da fome. Quando percebeu que todos estavam dormindo, correu até uma pequena mesa, na qual avistara alguns restos de comida, e não hesitou em se alimentar. Devorou alguns pedaços de carne seca e bebeu os restos de rum que sobraram de alguma refeição anterior. Porém, ao deixar cair uma garrafa, acordou os marinheiros, que, alarmados, pularam sobre ele, amarrando-o e arrastando-o até o convés superior, onde um castigo implacável o aguardava.


			O escravo em questão atendia pelo nome de Lugh Nec Bet, um garoto tímido de expressão triste, que costumava passar despercebido na maioria das vezes. Agora, sua tentativa de roubo o tornara o centro das atenções, e ele enfrentava a iminente punição. As chicotadas eram o castigo mais comum para esse tipo de delito no navio comandado por Galês.


			Aran observava a situação em silêncio. O barulho do vento o fez olhar para cima, mas ele mal conseguiu abrir os olhos para ver o céu; mal podia respirar adequadamente devido à rajada que atingiu seu rosto.


			


			— Dez chicotadas devem resolver isso! — declarou Galês. 


			O capitão não estava disposto a gastar muito tempo com a punição do pequeno ladrão, considerando a crescente intensidade do vento.


			Um dos marinheiros agarrou um chicote e se aproximou do escravo. Antecipando a punição e temendo por seu destino, Lugh se levantou e correu em direção à amurada exatamente quando uma violenta rajada de vento atingiu a embarcação, fazendo-a balançar de forma agressiva. Todos no convés perderam o equilíbrio.


			O escravo sentiu seu corpo desequilibrar-se e, em um movimento súbito, foi lançado para fora do navio. Antes que mais alguém pudesse reagir, Aran se lançou na direção do corpo do escravo. Embora não tivesse conseguido evitar a queda, conseguiu agarrar a corda que prendia os braços do ladrão atrás das costas. Inclinou-se e tentou puxá-lo, mas o corpo que se debatia fora do navio era deveras pesado para ele suportar sozinho.


			— Ajudem aqui! — gritou Aran, mal conseguindo respirar por causa do esforço.


			Os marinheiros correram para ajudar a puxar o escravo de volta a bordo. Porém, antes que ao menos um dos homens pudesse alcançá-los, outro impacto atingiu o navio já instável, lançando os dois garotos ao mar. Eles caíram nas águas agitadas, ficando sujeitos à ira de Netuno. Aran resistia com todas as forças, segurando a ponta da corda com firmeza enquanto o escravo afundava na água. Ele já não sabia se conseguiria aguentar segurá-lo por muito mais tempo.


			O capitão Galês gritava comandos para a tripulação, que estava agitada. Rapidamente, eles lançaram botes na água, apesar dos perigos que enfrentavam. Em pouco tempo, chegaram ao local onde Aran se debatia. Com muito esforço, conseguiram resgatar o grumete, que subiu no bote já sem forças, mas ainda segurando a corda. O corpo do escravo se perdia submerso em meio ao caos.


			— Solte a corda! — gritou um dos homens.


			Recuperando a consciência do que acontecia ao seu redor, Aran agarrou a ponta da corda com mais firmeza ainda e a puxou. Os homens no bote tentavam remar, fazendo o possível para equilibrar a pequena embarcação, que estava prestes a virar.


			— Precisam me ajudar! — pedia Aran, em desespero. 


			Percebendo que o garoto não desistiria de sua missão, dois homens se juntaram a ele na tarefa de puxar a corda.


			Os olhos aflitos do grumete buscavam por algum sinal de Lugh, mas não encontravam nada. Minutos depois, não sem muito esforço, um corpo que não se movia foi resgatado.


			— Agora vamos voltar! — gritaram.


			Remaram com toda a força que tinham, contudo, o navio ainda estava sendo sacudido com violência pelas ondas. Galês estava apreensivo, temendo perder Aran antes mesmo de chegar ao seu destino.


			Quando, enfim, conseguiram subir a bordo do navio, o corpo inerte do escravo foi deitado sobre o convés. Ele não se movia, então um homem tentou reanimá-lo com um tapa no rosto, enquanto outro o virou de lado; nada parecia funcionar. Soltaram-lhe as mãos e o deitaram de bruços, pressionando suas costas.


			— Ele não está respirando! — disseram, desesperados.


			Mas para a surpresa de todos, o escravo tossiu e vomitou a água que quase o afogara. Ele respirou alto, demonstrando a dor que sentiu quando o ar encheu os seus pulmões.


			— Esse é um homem de sorte! — exclamou um dos marinheiros.


			


			— Vamos logo! Não quero mais ninguém caindo no mar hoje! — gritou o capitão. — Tenha mais cuidado da próxima vez! — Galês bateu no ombro de Aran. — Não tente salvar alguém se não for capaz de salvar a si mesmo.


			— Sim, senhor! — respondeu o grumete, tenso e assustado.


			Aran, curioso, aproximou-se do escravo, que se levantou com dificuldade, pois ainda estava trêmulo.


			— Obrigado — agradeceu ele, com lágrimas nos olhos enquanto analisava Aran de cima a baixo.


			— Eu apenas estava por perto — respondeu Aran, humilde. — Você teve sorte por ter sido amarrado com uma corda longa.


			O evento serviu para aproximar os dois jovens tripulantes do navio. O grumete passou a dividir sua comida com o escravo. Durante o dia, Lugh trabalhava arduamente, e à noite, passava horas conversando com o novo amigo. Eles compartilharam suas histórias do passado e também os sonhos que guardavam para o futuro.


			No mar, o vento pode ser uma bênção, mas também uma maldição. No destino daqueles homens, o Vento do Leste foi malévolo ao tirá-los da rota e atrasar a viagem em muitos dias. Felizmente, eles resistiram às adversidades e avançaram confiantes. O tempo que perderam até recuperar a rota original custou a eles uma boa quantidade das provisões. Quando a terra foi avistada, pouco restava de comida e água. 


			Galês instruiu Aran sobre como procederiam. Segundo a informação que tinham, o vilarejo mais próximo ficava a noroeste, e eles deveriam atravessar a floresta que se estendia além da praia. Com sorte, em pelo menos três dias chegariam até lá.


			O navio foi ancorado, e poucos homens ficaram a bordo enquanto os outros chegaram à praia em botes. Eles ficaram surpresos ao se depararem com aquela paisagem apática e deserta. Era um lugar diferente dos que conheciam. O calor não colaborou com o início da aventura, uma vez que precisaram arrumar a carga que levariam sob o sol escaldante. Com dois marinheiros à frente, portando longos facões, que eram usados para desbravar a mata, eles começaram a trilhar o caminho em direção ao vilarejo do noroeste.


			Todo o cuidado foi pouco naquela terra desconhecida. Os insetos os perturbavam ao longo do caminho, e qualquer barulho os deixava alertas, pois não sabiam que espécies de animais selvagens habitavam aquele lugar. Andaram sem cessar até a floresta começar a escurecer, quando decidiram parar para descansar e esperar até que o dia clareasse o caminho outra vez.


			A noite se mostrou gelada e tenebrosa, com sons diversos que pareciam vir de todas as partes. Nem mesmo a fogueira que fizeram foi capaz de afugentar o que os observava na escuridão. Poucos conseguiram dormir. Os garotos se sentaram próximos ao fogo e conversaram durante a noite toda.


			— Dizem que o fidalgo soube desse lugar por um mercador árabe que veio a estas terras e conheceu o rei em pessoa. Certamente o rei é um homem muito rico. Ninguém sabe como ele conseguiu tamanha riqueza, mas, segundo a lenda, ele foi abençoado pelo seu deus, que concedeu prosperidade e abundância à sua terra. Dizem que existe uma montanha que esconde em seu interior uma fonte inesgotável de ouro, mas apenas o rei sabe onde fica. Ao que parece, os mineradores trabalham dia e noite para extrair o ouro, vivendo abaixo da terra e jamais sendo autorizados a sair. São amaldiçoados a uma vida de escravidão. O rei mandou erigir uma cidade toda ornamentada, e apenas os escolhidos foram autorizados a viver lá. Precisamos descobrir onde essa cidade está localizada, pois é um mistério. O mercador árabe que difundiu essa história jamais conseguiu encontrar qualquer indício sobre o lugar…


			


			— Eu sou amaldiçoado à escravidão também — disse Lugh, que parecia triste.


			— Quando retornarmos com o ouro, eu vou usar a minha parte para libertar você! — exclamou Aran, soando confiante.


			Eles continuaram o trajeto durante o calor exaustivo do outro dia e pararam de novo à noite para descansar. Conseguiram água em um pequeno riacho, mas nada de comida, e o que tinham levado mal deu para alimentá-los no primeiro dia da jornada. A noite trouxe outra vez o frio e os barulhos ameaçadores. No terceiro dia, a situação se repetiu até o começo da tarde. As forças dos exploradores se esgotavam a cada instante.


			Um dos homens, que ia à frente, voltou correndo, alertando sobre ter avistado fumaça vindo de uma pequena vila poucos quilômetros à frente. Felizmente, eles não estavam perdidos. As instruções de Galês foram para que eles se aproximassem sem serem notados.


			O calor e a exaustão pesavam como um fardo sobre os ombros de Aran. O garoto estava faminto, e, por um instante, sentiu as vistas escurecerem, achando que ia cair. Lugh, percebendo o comportamento estranho do grumete, aproximou-se para ter certeza de que estava tudo bem. Aran, no entanto, seguia adiante, ignorando o que estava sentindo e esforçando-se para erguer as pernas e arrastar os pés, enquanto sua cabeça latejava. Lugh apoiou o amigo para ajudá-lo a andar. O grumete notou que os sons ao redor estavam abafados, e sua cabeça parecia pesar cada vez mais. Com a vista embaralhada, em algum momento da caminhada, pensou ter visto a vila sobre a qual o marinheiro falara. Porém, a consciência o abandonou quando fechou os olhos e mergulhou na escuridão.


			Aran ouviu a voz de Lugh chamando seu nome. O som ficava cada vez mais alto, até que ele abriu os olhos e viu o rosto do amigo próximo ao seu. Ainda estava tonto, deitado sobre uma esteira em uma sala sem móveis, e ao seu lado, Lugh tremia de desespero.


			— O que aconteceu? — perguntou Aran.


			Lugh balançou a cabeça, indicando que não sabia de nada, e disse:


			— O senhor apagou há pouco. Precisamos sair daqui imediatamente! 


			O garoto tinha os olhos arregalados, e Aran quase conseguia ouvir as batidas aceleradas do coração do companheiro.


			— Por que está assim?


			— Eles são demônios, estamos todos condenados!


			— Você não está falando algo que faça sentido… — disse Aran, levantando-se.


			— Eles prenderam o capitão e os outros na sala ao lado. — O escravo apontou para a única porta do cômodo. — Teve muita sorte por não os ver, eles são diferentes das pessoas normais…


			— Como assim “diferentes”? — Aran caminhou em direção à porta e tentou abri-la, mas estava trancada.


			— São demônios, já te disse! Parecem feras vestidas com peles de animais selvagens.


			Aran lançou um olhar questionador para Lugh. Ouviu-se um barulho; provavelmente eram os homens de Galês lutando para escapar. Aran colou o ouvido à porta para ouvir melhor o que se passava do outro lado. No mesmo instante, a até então imóvel porta se abriu, e ele quase caiu sobre um homem muito alto e de aspecto ameaçador.


			Os garotos, assustados, recuaram até a outra extremidade da sala em que estavam. O homem vestia um tipo de túnica marrom feita de um tecido grosseiro; sobre os ombros, tinha a pele de um leopardo, e sobre a cabeça, uma chéchia também marrom. Portava uma lança, embora não aparentasse ter a intenção de ameaçá-los. A tonalidade de sua pele era extremamente escura, muito mais do que a dos mouros. Ele falava algo incompreensível e, ao ouvir aquelas palavras, Aran não conseguiu identificar nenhum dos idiomas que conhecia.


			Após se recuperar do choque inicial, o grumete disse ao recém-chegado que vinha em paz, em nome do rei da Hispânia e do fidalgo Dom Miguel del Valle, que desejava estabelecer acordos vantajosos para ambas as partes. O homem apenas o olhava, sem compreender nada do que dizia, mas sinalizou para que ele o acompanhasse.


			Aran lançou um olhar intimidador para o amigo, que seguiu atrás dele. Os três passaram pelo outro cômodo, onde estavam sentados e amarrados os marinheiros e o capitão, todos sob a vigia de dois homens igualmente ameaçadores. Aran notou que eles estavam machucados; pareciam ter sofrido diversas agressões antes de serem presos naquele lugar. Os marinheiros não ousaram erguer a cabeça quando os garotos passaram por eles, exceto o capitão, que trocou um breve olhar com Aran Merniviar.


			O povo daquela terra era pacífico, como os garotos descobririam futuramente. Os dois jovens não eram prisioneiros, já que em momento algum ameaçaram qualquer pessoa. Os demais estavam armados e reagiram com agressividade ao serem surpreendidos pelo grupo de nativos que os observava desde que tinham entrado em seu território. Uma luta travara-se, e os marinheiros foram contidos e levados como prisioneiros.


			Ao deixarem a casa, os forasteiros foram cercados por uma multidão curiosa para descobrir quem eram. Os rostos, variando entre homens, mulheres, crianças e idosos, exibiam surpresa e sorrisos, como se os dois visitantes representassem as figuras mais intrigantes ou cômicas do mundo inteiro.


			Aran ficou impressionado com a organização da vila, algo que ele não imaginava ser possível naquele local. As casas, construídas em formato quadrado, pareciam feitas de pau-a-pique e estavam alinhadas ao longo de ruas irregulares.


			Eles caminharam até uma das maiores casas da vila, construída com a mesma aparência arenosa, mas destacando-se das demais pelo tamanho e pela abundância de janelas. O guia fez um gesto para que entrassem. No interior, encontraram um amplo espaço desprovido de móveis, com vários objetos pendurados no teto, incluindo ossos de animais cuja espécie era desconhecida para eles.


			Em uma poltrona forrada com peles, estava a mulher mais velha que já haviam visto. Seus cabelos brancos eram frisados, e ela usava uma longa túnica preta que ia até os pés. A velha emitiu um som estranho e indicou que os garotos se sentassem em um tapete diante dela. Eles obedeceram. O homem que os guiara até ali permaneceu de pé junto à porta, falando algumas palavras para a anciã antes de ocupar uma esteira distante na sala. Aran sentiu seu coração acelerar quando a mulher pronunciou palavras que ele conseguiu entender.


			— Aqueles homens não são bem-vindos aqui! — exclamou ela. — Seja qual for o motivo da presença deles, devem partir. Voltem para a terra de onde vieram!


			Aran tomou fôlego e disse:


			— Eu sou Aran Merniviar, e ele é Lugh Nec Bet. Estamos aqui em nome do senhor Miguel del Valle, em uma expedição liderada pelo capitão Galês. Procuramos a cidade do ouro e desejamos estabelecer relações comerciais com o renomado rei que governa estas terras…


			A mulher riu.


			— Não há ouro aqui! Nunca houve!


			


			— Talvez a senhora desconheça…


			Ela o interrompeu com veemência:


			— Eu disse que não há ouro aqui! Nem em lugar algum. Meu povo vive nestas terras há muitos séculos. Durante eras, sofremos sob a tirania de um homem e vimos nossas crianças morrerem de fome para saciar sua ganância. Ele muda de rosto e nome, mas é sempre o mesmo espírito maligno que nos atormenta, que nos castiga.


			A expressão de Aran tornou-se uma mistura de choque e confusão, e Lugh observava os dois interlocutores, buscando entender a conversa.


			— Mas… E a montanha da qual se extrai o ouro? — persistiu Aran.


			A resposta da velha foi carregada de tristeza:


			— Os espíritos secaram a natureza devido à cobiça do rei.


			Aran tentou outra vez argumentar sobre a necessidade de encontrar o rei, só que a mulher foi incisiva:


			— Eu já disse, a melhor coisa que podem fazer é ir embora!


			De repente, a velha agarrou o braço de Aran, que, assustado, soltou um grito de medo. Lugh, em estado de choque, manteve-se paralisado, como uma presa diante de um predador, enquanto o homem observava a cena de sua esteira.


			A mulher proferiu palavras enigmáticas e perturbadoras:


			— Você pode ser muito inteligente, garoto, mas não conhece os mistérios da vida e do mundo, nem sabe o que o destino lhe reserva. A grande água vai engolir vocês, e seus espíritos nunca descansarão. Você fugiu da praga o mais longe possível, mas o mal ainda o persegue!


			Aran puxou seu braço com força, sentindo o coração bater descontroladamente em seu peito. A velha, por fim, concedeu-lhes sua hospitalidade, porém insistiu que os outros deviam partir de imediato.


			Após a conversa, Aran compartilhou com Lugh os detalhes perturbadores da interação com a velha, inclusive a exigência de que os homens partissem, deixando o amigo ainda mais apreensivo com relação àquele misterioso lugar.


			A noite caía, e o frio penetrava não só os corpos, como também os espíritos dos forasteiros. Eles receberam comida e bebida; todavia, permaneceram confinados nas mesmas salas.


			Os marinheiros começaram a planejar uma forma de escapar durante a noite, só que nada foi feito. E, com a manhã trazendo um vento morno e agradável, os nativos vieram para expulsar Galês e seus homens do território onde não eram bem-vindos. Quanto aos garotos, foram oferecidas duas opções: partir ou ficar. Reagir com mãos desarmadas seria uma tolice, uma vez que os nativos os superavam em número. Galês sinalizou para que permanecessem, e Aran ficou a imaginar o que o capitão teria planejado durante a noite.


			Um pequeno grupo de nativos, armados com lanças, conduziu os marinheiros de volta pelo mesmo caminho que vieram. Eles andavam em fila, com as mãos e os pés amarrados por cordas apertadas. Enquanto isso, os garotos tiveram a oportunidade de explorar melhor aquela terra que os intrigava.


			Uma das coisas que chamou a atenção de Aran, e que decerto seria relevante para Galês, foi a religião dos nativos. Pareciam adorar elementos da natureza e demonstravam superstições, mas ao mesmo tempo, vestiam-se como mouros e compartilhavam alguns costumes semelhantes. Frequentemente eles interrompiam suas atividades e estendiam tapetes ou esteiras onde quer que estivessem, voltando-se na mesma direção e repetindo gestos em suas orações. Isso despertou lembranças em Aran, já que, em sua terra natal, algumas pessoas seguiam esses costumes, em especial os comerciantes.


			Foi naquele mesmo dia, talvez durante a terceira vez em que aquele povo se ajoelhava para oração, que uma agitação inesperada irrompeu. Galês apareceu, surpreendendo a todos.


			Na primeira oportunidade que tiveram, os marinheiros que estavam sendo conduzidos para fora da vila conseguiram se libertar de suas amarras e reagiram contra seus captores. Saltaram sobre eles e, com as próprias mãos, estrangularam aqueles que tentavam expulsá-los. Em seguida, retornaram à vila portando as lanças de seus inimigos e as usaram contra todos que cruzaram seus caminhos. Foi um ataque surpresa e brutal, que mergulhou a vila na escuridão do caos.


			Galês procurava o líder, acreditando que o homem vestido de marrom, que havia conduzido os garotos até a casa da velha anciã, poderia ocupar esse papel. E, falando na velha, um dos marinheiros não permitiu que ela escapasse, segurando-a e ameaçando-a com uma adaga. O capitão gritava desesperadamente para que lhe trouxessem Aran Merniviar, mas suas palavras pareciam perdidas no tumulto.


			Ao notar que todos corriam e gritavam, os garotos trocaram olhares apreensivos e se apressaram para saber o que estava acontecendo. Mais adiante, avistaram Galês, que já estava com o homem que procurava caído aos seus pés. Sem perder tempo, correram até ele.


			— Aran! Meu bom garoto! Diga a esses animais que não viemos de tão longe para sermos enxotados dessa maneira! Mande que esses malditos pagãos nos mostrem onde fica a cidade do rei, ou mataremos esse imundo e a bruxa velha, como quem esmaga vermes no chão — gritou Galês, com a voz carregada de raiva e desespero.


			O homem que havia capturado a anciã se aproximou, ainda segurando a adaga contra o pescoço dela. Aran transmitiu a mensagem de Galês. A velha, no entanto, permaneceu em silêncio, seus olhos inquietos observando seu povo sendo ameaçado. Ela lamentou a escolha que estava prestes a fazer. Seu olhar encontrou o de Aran, que estava visivelmente assustado, testemunhando a situação se desenrolar diante dele. Galês se encheu de fúria ao perceber que a velha não estava disposta a responder às suas exigências.


			— Eu quero a localização da cidade de ouro! — gritava ele com raiva, suas palavras ecoando na tensa atmosfera da vila. — Se não disserem, me livrarei de todos vocês agora mesmo!


			A anciã respirou profundamente e fechou os olhos, como se estivesse buscando força interior para tomar uma decisão. Parecia que a prece silenciosa em sua mente ecoava até os céus.


			De repente, um som misterioso irrompeu na vila. Um numeroso grupo de homens lançou uma chuva de flechas pelo ar em direção aos forasteiros. As flechas voaram com devastadora precisão, acertando-os em cheio; alguns ficaram feridos com gravidade, outros foram mortos de imediato. Galês conseguiu se esquivar a tempo.


			— Cuidado! — gritou o capitão, preocupado. 


			As pessoas corriam desordenadamente, sem saber para onde ir. Algumas se refugiavam nas casas, enquanto outras se jogavam no chão em busca de proteção. A vila havia se transformado em um campo de batalha. A princípio, os marinheiros remanescentes reagiram com fúria, empunhando suas armas para retalhar os nativos que estavam próximos. Corpos ensanguentados caíam no chão, alguns desacordados, mas a situação logo se tornou clara: os nativos estavam em vantagem numérica esmagadora, com cada vez mais homens se unindo ao ataque.


			O marinheiro que mantinha a adaga contra o pescoço da velha ficou paralisado em meio à súbita onda de ataques. Quando percebeu que o homem vestido de marrom se levantara do chão e se aproximava rapidamente, ele tomou uma decisão desesperada: tratou de abrir o pescoço da refém.


			Lugh, que até então estava apenas observando, viu-se perdido em meio à terrível confusão. Ele percebeu as reações precipitadas do marinheiro e antecipou a ação dele com a velha. Com rapidez, agarrou um jarro de terracota, pelo qual havia passado momentos antes, e acertou a cabeça do homem por trás. O impacto deixou o marinheiro tonto e o fez levar as mãos à cabeça, virando-se para identificar seu agressor.


			A ferida no pescoço da velha não foi mortal, e ela estava bem. Lugh, por sua vez, estremeceu de medo, pois sabia que sua ação teria graves consequências.


			— Escravo maldito! — O marinheiro, ainda zonzo, soltou um grito furioso e, antes que pudesse reagir, o homem de vestes marrons se lançou sobre ele.


			Os garotos fugiram, correndo em direção à mata, mas logo foram capturados. Eles foram levados ao mesmo local onde estiveram presos ao chegar, acompanhados de Galês e dos homens que sobreviveram. Alguns estavam gravemente feridos, enquanto outros tinham escapado ilesos. Todos estavam tomados por uma mistura de raiva e medo.


			Um homem de expressão séria, olhos arregalados e lábios proeminentes entrou na sala, acompanhado por outros nativos. Ele também falava o idioma dos mouros e dirigiu-se aos forasteiros com firmeza.


			— Vocês não são bem-vindos aqui! Tiveram a oportunidade de voltar para sua terra, mas escolheram permanecer. Agora, vamos contar nossos mortos e decidir o destino de vocês! — declarou ele, apontando o dedo na direção de Aran. — Você é o único aqui que entende a nossa língua, não é?


			Aran meneou a cabeça em afirmativa. O homem de lábios grossos dirigiu-se a ele com seriedade, e suas palavras eram pesadas como chumbo:


			— Transmita ao seu líder que a embarcação dele não navega mais na grande água, e que todos os homens que restavam agora repousam no seio da mesma água que os trouxe até aqui.


			Sem esperar por qualquer resposta de Aran, o homem virou-se e deixou a sala, seguido pelos outros que o acompanhavam. Galês, enfurecido, perguntou:


			— O que aquele maldito disse?


			Aran respondeu:


			— Ele disse que afundaram o navio e mataram todos a bordo.


			— Não pode ser verdade. Como poderiam saber onde desembarcamos? Não posso aceitar isso! Não ficarei aprisionado aqui com esses primitivos. Vou encontrar esse maldito rei, mesmo que seja para matá-lo com as minhas próprias mãos! — gritava o capitão, determinado a não se render às circunstâncias.


			Os nativos contaram seus mortos. Após a última oração do dia, um conselho se reuniu para determinar o destino dos forasteiros. O líder da vila, vestido com roupas marrons, proclamou que os invasores criminosos deveriam pagar pelo sangue de seus irmãos nativos com suas próprias vidas, para apaziguar a ira da terra. Em contrapartida, o líder dos guerreiros contestou essa decisão, exigindo que os marinheiros sobreviventes fossem entregues a ele como escravos, em compensação pelas perdas que seu povo havia sofrido na batalha.


			Os mais velhos expressaram suas opiniões, e houve debates acalorados sobre o destino dos forasteiros que haviam chegado por mar. A maioria concordou que os invasores deveriam ser levados como escravos e, portanto, seriam entregues ao guerreiro de olhos arregalados, que teria total controle sobre o que fazer com eles.


			


			A velha anciã não tinha direito a voto nem à participação no conselho, mas permaneceu nas proximidades, ouvindo atentamente o debate. Não conseguiu conter sua indignação ao saber da decisão de transformar os marinheiros em escravos, e apressou-se em se apresentar diante de todos.


			— Sou a mais antiga dentre todos do nosso povo! Deus pode ser representado por homens, mas ele também me deu a palavra! Eu sou a intermediária dos espíritos de nossos ancestrais, e ainda estou viva graças a um dos garotos. Não permitirei que sejam levados como escravos! — Ela permaneceu de pé no centro do círculo onde os homens estavam sentados.


			— Como ousa se intrometer? — Levantou-se, furioso, o guerreiro.


			— Não admito ser contestada! — gritou a velha.


			— O garoto salvou a vida dela! Como poderemos permitir que um escravo tenha nas mãos a vida de nossa mãe? — interveio o homem de marrom.


			Todos concordaram. A ideia de uma dívida eterna para com o salvador era um princípio fundamental entre eles.


			— Quero os dois garotos! Eles devem ser livres! — exclamou a velha. — Tenho uma dívida com um deles, e o outro traz muito conhecimento. Precisamos entender de onde vêm nossos inimigos, porque cedo ou tarde mais deles surgirão através da grande água e ameaçarão o nosso povo.


			O líder dos guerreiros ponderou. A decisão foi tomada. Os garotos seriam libertados, enquanto os outros se tornariam escravos. 


			Durante a noite, um homem entrou na sala onde os prisioneiros estavam detidos, trazendo tochas e fixando-as nas paredes. Essas tochas não eram apenas para iluminar, mas também para fornecer calor, pois o frio da noite era intenso. Apesar da insistência de Galês e das provocações de seus marinheiros, o homem permaneceu em silêncio. Ele cuidou dos ferimentos deles e aplicou uma pasta escura nas feridas. Após terminar seu trabalho, acendeu um incenso de ervas em um canto da sala, produzindo muita fumaça, e saiu em seguida. Algum tempo depois, retornou com o jantar.


			De início, ninguém queria comer; mas foram apresentados a um ensopado de carne macia e a um pão redondo que exalava um aroma delicioso, despertando uma grande fome neles. Comeram desesperadamente, desejando haver alguém para os servir mais.


			Quando amanheceu, o líder dos guerreiros ordenou que seus homens buscassem os prisioneiros na sala onde estavam detidos. Poucos minutos depois, eles retornaram dizendo que todos estavam mortos. O guerreiro não acreditou e precisou ir pessoalmente até lá para ver com seus olhos arregalados.


			Ao entrar na sala, não encontrou sinais de luta nem vestígios de sangue. Os corpos dos homens não apresentavam ferimentos, exceto aqueles adquiridos durante o conflito do dia anterior, que não poderiam, de forma alguma, ter causado suas mortes. Ele gritou, desesperado, ordenando que alguém explicasse o que estava acontecendo. Aproximou-se dos corpos estendidos no chão, chutou-os e constatou que não havia sinal de vida neles. Estavam de fato mortos? Não todos.


			O grito do guerreiro de lábios grossos acordou os garotos, que, assustados, logo se colocaram em pé. O guerreiro os encarou, perplexo. Por que apenas eles não tinham morrido? Como isso poderia ser possível? Agindo por impulso, ele agarrou os dois pelos colarinhos das camisas.


			— Exijo uma explicação. O que aconteceu aqui?


			— Eu não sei o que aconteceu! — respondeu Aran, que estava confuso.


			


			— Vocês dois mataram esses homens? São assassinos! — exclamou o guerreiro. — Sentencio à morte aqueles que cometem assassinato! — Com essas palavras, ele arrastou os dois garotos para fora.


			O homem vestido de marrom aproximou-se rapidamente. O dia estava apenas começando, mas a confusão tinha despertado a todos, que de imediato se reuniram em frente ao local onde os prisioneiros estavam, lançando olhares curiosos para descobrir o que estava acontecendo e por que o líder guerreiro estava tão furioso.


			— O que você está fazendo? — questionou o homem de roupa marrom.


			— Esses garotos mataram aqueles homens. Devem ser punidos! — respondeu o líder guerreiro, com firmeza. 


			— Como podem ter matado aqueles homens se também estavam presos? Eles não tinham armas! — protestou o homem de roupa marrom.


			— Não sei do que esses garotos são capazes! Por que os defende?


			— Não estou defendendo-os! Concordo que, se forem culpados, devem ser punidos. Porém, antes de cometer uma injustiça, você deve provar que eles mataram seus companheiros! — argumentou o homem de roupa marrom.


			Os garotos permaneceram como prisioneiros enquanto o destino deles era debatido naquela comunidade. Os guerreiros examinaram minuciosamente os corpos dos marinheiros e consultaram um sábio conhecedor de medicina, que analisou todos os detalhes do ocorrido e buscou orientação divina para descobrir a verdade. Para o desgosto do guerreiro de lábios grossos e olhos arregalados, ele não conseguiu provar a culpa dos garotos. 


			De acordo com o sábio, os homens haviam simplesmente falecido. Concluiu-se que os espíritos ancestrais os haviam punido, levando suas almas para servi-los pela eternidade. Assim, o guerreiro retornou para casa apenas com perdas. O povo da vila teria que pagar mais tributos a ele. Contudo, os garotos foram deixados sob a responsabilidade da velha anciã.


			O navio, de fato, estava destruído. Quando Aran e Lugh retornaram à praia, não encontraram nenhum sinal dele. Com poucas opções, decidiram viver entre o povo daquela vila. À medida que o tempo passava, os nativos se revelavam muito mais acolhedores e menos primitivos do que pareciam à primeira vista. Gradualmente, os garotos foram aceitos como parte da comunidade e experimentaram um período de relativa felicidade.


			Houve uma troca mútua de conhecimentos. A anciã compartilhou com eles a sabedoria de seu povo, ensinando-lhes a língua, as crenças e os rituais. Em troca, os dois compartilharam informações sobre seu próprio mundo, o lugar de onde vieram e o que as pessoas do outro lado do oceano sabiam. Também ensinaram os idiomas que conheciam, o que sabiam sobre as estrelas e falaram sobre a religião cristã. Foi um período de aprendizado e crescimento para todos.


			Durante o tempo em que permaneceram naquela região, Aran explorou de forma minuciosa todo o território. Ele visitou as vilas vizinhas com o líder; aprendeu sobre lendas e locais históricos; e logo se interessou pelo comércio. Alguns mercadores viajavam de longe, montados em camelos, negociando uma variedade de mercadorias. Em uma das cidades, o jovem descobriu que a venda de escravos era um comércio altamente lucrativo. Isso o fez refletir sobre a sorte dos marinheiros, que, se não tivessem morrido, teriam sido vendidos para terras distantes.


			Embora a cidade de ouro parecesse ser uma lenda, Aran descobriu que reis poderosos de fato governaram aquelas terras no passado. A riqueza, no entanto, havia se dissipado ao longo do tempo, à medida que o império declinava. Ainda assim, líderes audaciosos governavam as vilas da região, impondo seus costumes e cobrando pesados tributos de seus súditos. Ele manteve um diário detalhado, registrando todas as informações que adquiria sobre o local e as pessoas que ali viviam.


			Lugh desenvolveu um forte vínculo com a velha mulher. Todos os dias, ele pensava em sua família e imaginava como sua irmãzinha reagiria ao saber das aventuras que ele estava vivendo naquela terra distante.


			Passaram-se muitos anos, até que um nativo voltou com notícias de um navio se aproximando da costa. Um grupo liderado pelo homem alto vestido de marrom de outrora, saiu ao encontro dos forasteiros. Eles não estavam dispostos a permitir que a experiência traumática do passado se repetisse. Aran Merniviar e Lugh Nec Bet souberam do ocorrido e pediram permissão para se juntar à missão de encontro com os recém-chegados, e essa permissão foi concedida.


			Ao chegarem à praia, avistaram o navio não muito distante. Embora já tivessem se passado dois dias desde que ele aparecera, ninguém tinha ousado desembarcar. Ao perceberem a presença de pessoas, os marinheiros decidiram fazer contato. Para a surpresa de todos, a expedição fora enviada por Dom Miguel del Valle, o mesmo fidalgo que enviara Galês em uma missão de exploração anos atrás.


			O capitão, um homem idoso e de baixa estatura, apresentou-se como Rustle Friedrich e informou que representava os interesses da Hispânia. Aran e Lugh, empolgados, identificaram-se e compartilharam a história de sua chegada àquela terra há cerca de sete anos.


			Rustle ficou surpreso e revelou ter ouvido falar sobre Galês e sobre o grumete Aran Merniviar, em quem o fidalgo depositava grandes expectativas. Ele viu nos jovens uma oportunidade única, pois trazê-los de volta para Santa Maria seria mais valioso do que embarcar em uma nova jornada rumo a um lugar desconhecido. Ele sabia que o fidalgo o recompensaria generosamente por ter trazido o garoto prodígio de volta são e salvo. 


			— Vejo que estão bem-adaptados a este povo — observou o capitão.


			— Sim, não são pessoas más — afirmou Aran.


			— Claro que não. Veja só como vocês estão bem! Mas por que não tentaram voltar para Santa Maria durante todo esse tempo?


			— O navio foi destruído, e toda a tripulação pereceu. Tivemos sorte! — respondeu Lugh.


			— Existem muitos mercadores nessa região, mas eles vendem pessoas como escravos, e não poderíamos arriscar partir com eles — explicou Aran. — Também vimos alguns navios ao longo da costa, só que era arriscado demais fazer contato e trazê-los até aqui. Seu navio foi o único que ancorou nesta praia nos últimos anos.


			— E a vida aqui não é tão ruim! — concluiu Lugh.


			O capitão quis saber mais detalhes do que havia acontecido, e os garotos compartilharam toda a história com ele. Aran também mencionou que conhecia bem a região e os povos que a habitavam, porém, não mencionou o seu diário nem o mapeamento que havia feito ao longo dos anos.


			— Voltem comigo! — pediu o capitão, por fim. — Acho que não há mais nada a fazer aqui que vocês já não tenham feito. Tenho certeza de que terão ótimas oportunidades na vida.


			Os garotos refletiram. Aran pensou sobre o futuro que o aguardava em Santa Maria e decidiu que seria uma ótima ideia retornar. Lugh pensou em sua família e na necessidade de revê-la. Felizes, eles decidiram partir com Rustle para a Hispânia.


			Os jovens conversaram com o líder local e expressaram sua vontade de embarcar no navio. Eles eram livres, e, portanto, tinham o direito de decidir seus destinos. Além disso, os nativos ficariam aliviados com a partida iminente do navio.


			Os dois retornaram à vila apenas para se despedir da família que deixariam ali. O capitão Rustle e a sua tripulação não os acompanharam na despedida, uma vez que não eram bem-vindos naquela terra e não tinham interesse em explorá-la.


			O líder anunciou que os jovens estavam partindo para além da grande água, e um dia inteiro de festa celebrou a despedida deles. A anciã estava extremamente emocionada.


			— Não temos palavras para agradecer tudo o que fizeram por nós! — disse Lugh enquanto se ajoelhava e segurava as mãos da senhora curvada em sua poltrona.


			A velha sorriu e passou a mão enrugada sobre a cabeça do jovem. Aran também se ajoelhou diante dela.


			— Partam em paz! Nossos destinos não estão mais ligados. — Os olhos enrugados fitavam os jovens, indo de um para o outro. — Você me deu muito conhecimento, talvez mais do que tive durante toda a minha vida — disse ela, olhando para Aran. — Fico feliz. Eu lhe transmiti todo o meu conhecimento, espero que faça bom uso dele. 


			O jovem concordou. Ela em seguida virou a cabeça em direção a Lugh e disse:


			— Você salvou minha vida naquele dia, por isso eu clamei pela liberdade de vocês perante o conselho. 


			A velha suspirou profundamente e fechou os olhos.


			— Durante aquela noite em que foram presos, todos vocês foram envenenados por meio de uma deliciosa refeição que lhes foi servida. Não sei o que pensarão disso, mas acredito que agora serão capazes de compreender o que tive de fazer… Aqueles demônios não poderiam viver entre nós, eles nos causaram muito mal. Pedi que partissem; porém, não me deram ouvidos. E, quando foi decidido que serviriam entre os nossos como escravos, pensei: Eles escaparão e nos causarão mais danos e tristeza. Mas vocês eram diferentes, então eu os despertei. — A velha pegou um pedaço de raiz de dentro de um pequeno pacote de tecido e entregou a Aran. — Isso contém propriedades que causam o sono da morte. — Levando a mão novamente ao pacote, ela retirou uma pequena folha verde-escura e entregou a Lugh. — A menos que lhes seja dado isso para despertar.


			Os garotos estavam pasmos; agora tudo fazia sentido. Eles olharam para o rosto sofrido da mulher e, através dele, perceberam a força que fluía de seu espírito. Compreenderam o que ela sentia e se viram fazendo o mesmo em seu lugar. Não a culparam por sua atitude no passado.


			— Agora, chegou o momento de vocês partirem! Em breve eu também partirei. Mas antes, quero pedir uma coisa a vocês… — Ela acariciava os rostos dos dois. — Não deixem que a ganância e a ira tomem seus corações. 


			Os dois concordaram. 


			— A grande água traz muitas maldições — continuou a velha. — Fiquem longe dela, ou perecerão cedo ou tarde.


			Pela manhã, eles tomaram o caminho para a praia. Quando o navio partiu, ambos sentiram uma grande emoção, em parte por deixar aquele lugar, em parte por voltar para casa.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0041.png





OEBPS/image/9786525483979.jpg
NANDA DE#TI%

“JHistorias de~=
~ um velho Pirata
M visi






OEBPS/image/Section0038.png





